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Baier-ma de“ reformas

._.-...

Entramos n'um periodo de

reformas. Reforma,—se tudo,mes-

mo o que ha pouco se refor-

mou. ' - '

Nenhum ministro ' procura

cumprir a 'lei exisrente. Não.-lei-

xa ao tempo o cuidado de mos-

trar os seusºineonvenientes, para

se emerrdarem' aai erros. Nada

d'isto: refºrma-seu. .- ., ,

Assim é Quasi impossivel,

áq'ue'lle's que teem de estudar .as

leis 'e de. as applica, o,,seu es-

tudo e conhecimento. ;A— cada

hora' se “augmenta a barafunda,

» confusão perfeitamente “expli-

cavcl pelo amontoado de. leis e

decretos todos 'os .- anno; publi—

cados. ' « - ,

Falla-ae iágnªuma reforma de '“

instrucção sec'tmdaria. , _

' Em tempos que .ia' .E vão e.;

durante 'muitos. anitos, os paes,

'e os estudantes sabiam. ,muito.

bem o que tinham a estudar-,pa-l

ra obter a“ sua formatura em

qualquer faculdade. ;.A —; lei erâ

muito dura e'uphcila..

Depois uomeçaramas ,. refor—

mas,-"eatia'anno uma. E desde,

então ninguem" mais:.chegou a

saber o que tem'de estudarNão!

houve reforma que chegasse a

cumprir-se aré'n'o tim—nem uma.

—Neultm,,cuuo_hgomeçado cºm

uma lei chegou ao Fin 'tfã'lyétau

com a' mesmrleiç—Hoi, para ,el-

le, precisso, na nova reform-1

posterior,_ deixar um artigo tran—Í

sitorlh. -" “Hw '

.Nt'nguem sabe qual o fim de

tão importantes “reformas.

O facto é que *com as sapi-

entissimas leis 'modernas,.' que.

fazem dos rapazesjuns'protentos.

ninguem víu' Saltir melhor coisa

.do que nos-'tempos—dovvelho es-

tudo,. , , . '

lâmhm," ns Sabia legisladores

ª.reuniram
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, Lutz“ , Jacucuor

O. Crime do Moinho

“ > , .(1 Tijatír'tcçãoff

.!1 .

Um juiz, de lis'íjlljcçãh.'
r

N'ias'o'não havia, nada d'ºr...- '.

traordinario,
_

Todos os dias se encontram

pedaços de cartasfcuias palavras"

. truncadasrsâo tanto mais esrra- ' '

nhas que não se podem'COmpre-

hendcr. . . e depois aquelles tªres'

bocados de papel ligar-se-iam'ab

que achara primitivamente? Sem

que podesse dar conta das suas

impressões, sentia o pulso bater

“nª

”empr a o respectivo teve de?

"mandaxraté no tribunal os tren-

- ganahr'osringcquosr; t ,,

 7... ,, .. .-

la' sabem o que querem, se. . . é

que sabem. ' e

Com as reformas administra-

tivas, estamos quasi, no mesmo

caso—reformas e reformas cons-

tamente. A " ' º

Agora chegimos a perfeição

de, apenas começada uma a exe-

cutar-se, vir' migo trm decreto

mandal-aàutgpcndcr.

Santo para o nosso!

 

.,amusrs'rna Ao am

. ' Nthm :

Ui“ 'dós assumptos ique mais

deve prenccupar ai administração

“municipal é 9 que. diarcspejtp á;

Subsisteneia publmae ao modo

.o povo pode Ser “il-ludiílo.

isso dês-e'ªhai'ér 'o maior

ul'o 'é“ audição.? «

a tªempos-rsiu-ac; que, lgu-

mas medidas empatadas, nas

praças para a venda os c'ereaes

estai-am falhadas"; assim anda--

vam havia tempo. Eram as me-

didas de wmtonio em que»

o povo tem confiança, porque

pertencendo a uma Morandi-de,.

ninguem atippõepque essa ír-

mnndade. dçipc .,falhar , as, medi-

das-r .; '

: ( l,“ '

escru

“facto aucc'edeu' e 0:

des“ cartas: medidas. . . -

ão sabemos,“ em preferível' '

dedores que se serviam 'dese-

melhantcs medidas,, para que o

caso) se nã'o' reperisset' -
. , .. : .; ªl. “ ,

Só Deus sabe como sefazem

por ahi medidas de cereaes. Suc-

cede que emma medida de-

generos e especialmente da fari- .

nlta'”hªlíh!"WhJOdlres da uma

porão e em outros out a. ' -

, lsto, proiem' hã'ó'so' das "lº"

(lidas, " có'ma'lªdmbemhdo' modo

de mediram“! .a" in. ,,,,rf'

()ra no cometendo sério e,

honesto não se podem' e não se,

ÉWWMpW— .—

qtâeientâofa concorrencia legiti—

ma des'aªpparecé, para (icarem

em seena'aquelles que mais eu
.

"'-.i- ,

  
   

  

&

desordenadamemem - , '

N'eSaer- momento _o çomboyo

seguia'a' toda ra welccidattcl ao

longo do—Rhodano. e .. ohmpgir

monótono do rio; que estai'alen-

chendo, misturava-se com os

'suspiros- precipitados da machina,

que soprava Como umffurioso e

fazia ranger ram rodas, nos rails.

“Març'iy, depois ,,d'apanhar ::

um e ' um ospapoiswtoeou na

mola que nos coupé.“ fa; correr

'uma "pequena itaboamhotisontal

parecida cómmtma «masa, onde

se come, finger ow se,.cqlloca o

livro leitura, em superficie lisa

d'acaiú dápoaitommaçu achado. '

Caminhamos oªreipflªggnenlos

aigumas « . palmaafperfeitamente

incomprehensivgis“ map todos da

mesma 'letla que &. parteira. o

'que 'saltava aos:olhçs_.'e_n1borao

exame fosse rapido. Depois “de

os ter collocado na ordem que

lhe pareceu mais logico leu:

,... ,-.--_. ...e...,, -. ,

«mas à medida e obrigar que os

"inte d'esra praça.

..l

coitados. faitzi— lies a 'força (: el-

.. ;,A-penas apanharam na go-

. ria. que é um louvar'a Deus.Se-

"sor. . .

assim, os quatro pedaços concor.

Para acabar com estado tão

anormal e mesmo vergonhoso,

:: camara deve à semelhança do

que se faz nas terras mais illus-

tradas, prohibir na vtlla & com-

pra e venda dos cereaes e fatªi-

negociantes as vendam a peso.

Assim acabam as deseguulda—

des provenientes da habilidade

dos indivíduos. .

O povo, o eterno logrado,sa-

bera' depois onde e como com-

prar. sem receio de tirar illu-

dido. , ' '
___—*_—

liabr-lca ao tatuagens

Dispois d'alaum tempo de pa-

ralisação, causado pelos grandes

melhoramentos que alli acabam

de ser introduzidos pelo seu ar-

roiado proprietario, e ainda pe-

la a aquisição de nova macliica

de maior força, recomeçou via

em regular elaboração a novata-

brica de moagemsdo nosso

amigo sr." Francisco Peixoto Pin-

to'Ferreira, acreditado negoci- .

-——'—————.-—-————-—

. Esteve .na' terça feira n'esta'

villa._ apompa'nhado de sua ex)“

e—pos,a,.,;o sr. Joaquim Dias'de

Sousa, distincro'poeta e “Remo

_!—-F*__—"

:“ l-ªebllvldade

Hoje. no logar :loSobral."

realisa-se, com o brilho dos mais

arrumª festividade de 5. De:-"

mimos.. . _ ' "

No arraial, da tardetomm '

duas philarmonicas ' '

 

; , Cousas varias: .

, Ós-aàgirilisifuhos ía” “cantam de,

grosso! l'ersuadidns “terem o; rei "

na.—barriga,,querem'trepar; mas *

les: ahi vão,—cairapitz—com as],

«curtas, ,no chão. Triste sorte a

dos irraciouacs., '

vernança o gazoso.f désenvolve—v

ram-se-lhes os gazesJCOm tal fu-

 W

' :. ;cumphcvs Iago .iºUr

o_s cadaveves. . . mas ou-

...tl

das. '—

-0bservou que. enhleirados

davam perfeitamente uns com os

outros. Durante muito tempo.

com a cabeça entre as mãos.

ficou mergulhado _ em profundas

reflexões. procurando explicar

aquellasplugses. tão mudas co.-

mo a esplimge antiga.

-—.Se-.épg_1a2carta, um bilhe-

te. pode ser que se trate d'um

crime,. . mas tambem, accres-

centou sorrindo, ' porque reto-

mara ,todo o seusangue-frio,

quem sabe Se não se trata d'um

trecho de litteratura. O lago '

dªUsor, esse nome romantico,

como um nome' do paiz d'Os-

sian. . . ,onde o encontrar? per-

guntou a meia voz. E' isto; al-

gum poeta rasgou aqui o produ.

em das Suasmeditigões; não pen-

la?.“ '

  

gre, Paulo _de Mare'ay.

rã devido a essa circumstancia

que os peqrrcrruchus não se con-,;

tentam Com as h'ac-h'acs dos f(r- ,

guetes de rmve estalos, mas sm 1

com aquelles grossos de encher

os ouvidos a um christào'z Tal— '

ret. =

No amigo «Um— aclu de for

ça: do ultimo numero dºs C'to-

qzre.t-'(.'_rrtos.. entre outras meni- .

“nrces vem a seguinte:,que se tur: |

na tanto mais sensivel quanto e" ]

cerro quefaz referencias a um l

funccionario dlgnn e zeloso: «Ora

par.: o dir—eclorºda esta,:ão lele- ]

grap'rdp'astal Martinianº—.. a_ ,seu *

ÍQE.U',-')IJ qual (em t'ncompcrrfavçl,

assiduidade," é porque o negocio

._é' da.—asta acima.. '

"Sejamos francos. isto se não

fosse escripto por inconscientes

'e irresponsavers era caso para

se atirar ao imanente sagrar” uma

marmelleirada pelascostas abai—

xo! E' sobremaneira revoltante

oalfrontar—se, ainda que com

pésinhos de. :. lá., umucavalltei-

ro respeitavel e respeitado. Essa

fôrma de aticar é tão

de asco. que não ha palavras de

bastante estygma para ,o classifi—

car,'São *creançasree. . esta dito

tudo. . ' —

eto'r do correio. ti“-paga dos seus

favores. Se, como—.é do conheci-

mento de todos, "quando falta-

ram; ou por outra". se extra-':

viraram 'os '- celebres or igipues

que” vinham paraa estesemannf

rio., os quaes, “como igualmente

é sabido denim, andaram pas-

's'eia'n'do os quatro ventos, o,sr.;

Director fizesse—o * que lhe“ «impõe

as le'is porque se rege. chaman—

dn'â ÍCSPOHSJbÍllJRdÉ quem quer.

que fosse.- estou porcento-que, o

seu" nomé'n'ãoªseria agora profe— ,

liança de" ,mais antréhés é.,maup

porque depois. aofl'rem-lhé as-

Ctrns'eque'nsias, , .. . , ,

Pcupàl-os dã esse resultado!

O remedio etiicacissimoaé saltar--

lhes ao pello sem dó nem tutela-.

de, e—hlio ter contemplacões com

ninguemmormeure com béb'. . .*e's; *

semoa maisn'isso, e se concedia"

tanta importancia a c'àeincíden-ª

te foi devido á sobrcexcitação dô'

sonho... ' '

Nesse momento o eomboyóª

 

. . srs. 'viaiantes para"

Grenoble teemhde mudar de car-"

ruagem. "gritou", um empregado.“

Quando passou proximo“ d'el;

por

d'essas inspirações. “que não se

unir? '

i

trnhola e perguntou:

situado o lago d'Usor'.“ '

inaudita .

  

   

   

  

tido“ para cousa nenhuma,. »Çorr» —

i
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,ºs contrários hão-de ' dizer

que a manifestação" feita' pelos

progressistas ao. “lustre parir-

mentar José d'Alpoim foi impo-

nente“). Não. e. fazem bem achin-

calhar o caso, porque estão no

seu papel. Querem mostramonr

dados rrr.11/rcr>t.zlr';o_s. que à esta—

ção do caminho de ferro não fo-

ram tion pessunsl Pois foram

sim senhor, não deturpem os ia-

cros e, deixemsc de (acciosismos

pequeninos. , ' “ '

.A_ « Soberania do" Povo.

irifornradr por alguem qu':

acompanham _o riilustre' ex'mi-

nistto da 'iustl'qa, referindo-se

a,. essa trianifeStaçâo 'diz pouco

mais comenda 'o 's'e'gui'nte: 'Na

,gàre .deIONa'r“ esperei-am a“. e'xL'

,o sr. conselheiro "José'd'Alpoim

uns 600 manifeStant'es,etc.,r etc.-»

. ». Tudo tiu, só“ os” pequeni-

nos ve'ptcom os 63 !!! Se eram

venr,n.umero tão diminuto.“ qual

.qmotiívo porque 'não'delxaram

ir musica?. . j . "f" '

05! Agora" hiep recorda!

'Foi precisamente esse 0 hum—

ro de listas entr'adas, em certas

eleições, nh cesta de vime (ser-

rindo de,prna)"ría_t£tp'ellinha de

,Santo Antonio, depols de verem

' _ .. _ “quema estreia .matria' eram 'es-

Ahi tem. :. ex-“. o sr. Dire- "n)agados peruana grande maio—

ria. .

Foram ius'tamerrté'tõ que

friçram _fazer o simulacrd'da elei-

cão!; ' 'Í'“ " '

, _ ”& ,foram. os taes (com o

Manduca, “Banana, ' Prºezas e o

Gallinlia, Azul,, prefàízí'a fa ªSommzl

de 69), que durahte'toda a 'no'ute

,i'taetagn. ,doihadlro 'da'ºeg'eeia um

verdadeiro , ca'stello,“ d'ohde, de

,quando em quando: dispararam

tiros cujo 'som' 'desapparecia si-

,nistramente pelo, espaço. Para

quê tudo, isso,.“ '

_ Foi tal 'a vergonha (se é que

att-em) que,”.ªiãb' 'iàºvolridoa nl« -

ªguas annosíefsse numero ainda

e lembrado!" ' : '

Relativament'eà ccslirrlm guar-

dem-n'a: porque ainda pode ser

precisa upa tira., , . *

" Por hoic basta.,

?:,

recer. , ,, '

-—«Poi5xseia. disse “olhando o

"com-boio que se sumiu no monte

comoum furacão. é com certeza

uma criancice, mas . vouáwvisitar

esse lago. illustrado por algum

crime mysteriosmou pela prosa

dªum romancistade Sensação.

Encontraya'sewna , estação de

Saint Rambem'Unr modesto lin

tel. proximo da gire. de..“..tc

pmsada. Passou. uma parte da

explicam, debruçou-se pela por— manhã a indagar do logar onde

«tencionava dirigir—ose;toda a gen-

=—Sabe-m'e“dizer' onde está te ouvira ralar-_ ,dº-elle,.mas nln-

«guem o conhecia. lndicaram-lhe

 

 

.=_A sete ou oito leguas d'hi- fcomtudo. um, moleiro que fôra

qui, nas-«montanhas do Delphi-” "lá criado» Nino conseguiu en-

nado..juruq ao castello d'esse contrar senão-pelas tres hnraº.

nome. _, ' ' , . e algumasrmoeda's decinco fran-

impellido como uma mola, e cºs postas umas defronte das

quasi sem dar contado que ir outrasgdecidiram Pedro Yournet

zia. o magistrado desembarcou, a acompanhal—o.

: antes ("Éter tempo de reflectir, '

o expresso acabava de desappa- ' Câilíin' -

xªrá—(ey "' « .. 



.. ,,.

LA
" |

&“«tº,
.,.

Isto é um pai?.

Dto.—ªl Estamos trt-emedtztveltttente

perdidos? 65%» lleill pode haver

salvação possivel n'esta desot' ,

dem mêãesf'riºlsi'e entorm'o de |

reformas tadas conducentes a t

desfazer o que de sni'tdo e pru'

reitoso ha para o mix, st.-iam

quaes forem os interesses—que'

se oll'endntttl i

Todos querem“ ser reforma-

dores; todos querem passar por '

homens do ,seu tempo; todos Í

querem deirtr o nome vinculat—

doa q mªnter transform'tgflo dis

instituiçoes bm oc: micas ”e; como

tit nada existe que não lCDÍN s't-

do reformado e transformu'tln', &

resultante é , desfazerse .o que

CStà feito.,é destruir o existente

para o restituir, & primeira for-

ma. que» em oppostnetitão, aos

interesses do estado e 'ltoie'iír o

não Ó,,vpureçendo" que tetrogr'a—

demos em, rez, de progredirmos',

porque ramos tomar com bom.

hope, o _,que, .çundemnumós' Ita

mezes. ha annos'l ' , . '

.. .O: erro tio/“partido.“.prbgres-

Ststa, lago ,ou :tscert ter aos co'n- .;

selhos da. corôa/fui, o não riscar [

com um tr'aço'de pennn toda a

obra nefasta do ministerio 'Hin-

tze-Ftenc'o'. , . “"º

_ Passaram. tres nunes,“ sufliei-

entes pará o decompnslçítodºes-

sas medidasatmbiltartas, e tres'

ww

. annos são "demais para fazer es— '.

quecer o_que se reformou-sup—

plantando no olvido; no limbo;

tudo o que“ legou o partido rege- .

neredor d'então ao punido pro-

gressista.
-

Estariam “comandadas as re-

formas. do sr., conselheiro José

Lucianq'e o gabinete àªriºfml tre-

pidaria em nas longer por teia,.

porque, _â, .dllhcjl" "o' destruir»

que # está consolidado.
- ' : .«

N'erese' _.ocfc'e'tsiào jtohve' muito

quem assim. ';Rensassit'f'e aêonsc --

lltasse o governo pregressista-a

pulvetis'ar em“ 'dictçttlttra O'huc

fôra leg'tltsado em 'dtct'oduramas
1

não; o sr. consellteirojilosé Lu-

ciano, preferida lei &' a'rbltrarlc' “.

dede e, no parlamento foram

essas medidas decretadªs, e com»

s côrtes foram remodelada!» as

cformas dictatorincs!

Sua ex." pensou que. proce—

dendo assim, chamaria o' partido

demagogo. que ahi está nos ban-

cos do poder, ao caminho da'->

legalidªde,.ªsengan
gnlse! __ _

O partido regenerados-,não".

admitte & legalidade; a arbitra,-

r'tedade essa sim; essa é a que

mais lhe apta: para executor as

ving'mças mesquinhos, as suas

ridiculas aspirações

'Na primeira reunião do goi

verno “foram“ aniquilladas logo

todas as providencias que o sr.

conselh'eiro'Villnça
tinha deixado

  

    

  

  

  
em começo «pata, o-desenvolvi-,

mento do nosso dominio :lcolo-

nialaª . - '. . .

A ' celebre portarit, sobre o

alcool qtteralguns sustentam ser

& 'ruirid'bo corhmercio d'A—mula,

outros 'aflirmam sem: . a base re—

demptorêt pare a. prosperidade

dºaqu'ella'possessão :. que assim

o é, não sof'fre duvida.

O Fes-ms, esse illustre gene'

ul (lolvmite de edadeyanniquil.

Ion toda : obm'da qeu aureus-_

sat! A base 17, que o feriu na

. sua “toh", foiinnullztda, » re-

forma (lgnerc'ito, que (ª cºm!“

as sorte?)"'nuraçn, vae ser annu-

ílatde, ua tiny, como as sis-

"tus t este ambiêtuso aeww-se. tes gómidgtªçóeg que vão

em evidencia. desmancha tudo letº'se, e que "

a Seu bel-prazer. uniotmente pa'

trt se tornar notn-el, para fazer

reler “seuseapúçhos pessoztes,

unico criterio da sua

intelligencia, porque todos os

mediocres pr m assim.

upou-ende" ' '

   

  

“' «enganosa ! '

Fazemos nossos as seguin-

perlennem ao

nu.—xau pregado oullegu «Cor-

reto da Noite», de Lláb'm:

A «Tarde» diz que nãoé

verdade que art canas régias re-

" codigo administrativo. le' lativas à apresentação de PJÍO-

gislztdo e discutido por ,aquellcs

mesmos que agora o regetttm,

foi por sua vez suprimido em

tlictadurn e todos as medidas que

o parlamento. em tres annos,

diSCullu, cil-as redondas a cin-

ns. sem ao menos serem postas

em execução. sem que & experi-

encia podesse inter rirapontnndo

o que devia corrigir-sc : corri-

gindo o que de inutil n'cllas hou-

leosel
.

[) Lyrio, um inutil com sor-

“te. porque todos os parvos são |

felxibs- no nosso meio, tenta

tambem derruir algutms das

leis referentes & pasta do iusúça

e que ofsr. eonsehieiro Alpoim-

fer. "appromr. -

D'este modo poderá a meio-

nalidnde portuguesa. sujeita aos

caprichos de meia duzia deparo

> vos, avança?

Se: hoje se anoulla o que se

fez homem, para substuuir o

annullado por medidas dictadas

pelo prurido de reformas. não

'se mtendendo. aos prejuízos e

dao-trios que ocasionam, fanda-

remos sempre Neste motu fcon—

tinuo, não passando do mesmo

”sitio. da-ndoo espectaculo triste

e descousolador de que os ho-

smens superiores _dos pªrtidos.

são ioguetes deu suas :“!)blções.

ºuve-' se reflectem, , infelizmente,

"no pai;. que os,atura,,;._qge:os to-

'A'Iera», porqueisro não pode, nem

deve assímeontiouar.

'. —-0=wiz está concedo de assis.

tir no espectaculo indeçorosogdos

Mulder-militante
s,,que se inspi—

º'fátnt."ttão no bem collectivo.mas

no“ lecciosismo. deiazcndo e fn-

'zendo lets sem obedecer u uma

“orientação petneditada, que te-

niw em vista o "surgimento do

pàiz, elevando-'o,» engrandecen'

'do-o. e não tolhendn-lhe o des-

envolvimento, porque não pode

progredir. quem está à mercê

dos contingencias, que a queda

dos governos acarreta. porque av

queda do governo traz comsigo

:: queda mas medidas por elle

promulgadas. quer sejam boas.

quer sejam, mâ—Y —

O pai; vae descrendo e hoje

mais que nunca; mas que ha de

elle fazer? Lançar-se na revolu-

ção? Quem 0 ,ha de saltar de»

pois?

Onde os

que se imponham como cspernnu

eas redesnptoras no meio desta

',aoarchit geral? '

; 0 Festa—'“?- O João Franco?0

Lyrio pendente, sobraçando as

rabo.“ do Synai?

Desgraçados de nós. desgra—

çado pàiz,,bem digno de melhor

sorte !

W

dias,.

___—*“

homens superiores—

“' GI

Cansado peles rijas nortadns

que tem feito, não tem havido

trabalho de pesca n'estes ultimos

chos feita pelo sr. conselheiro

Alpoim não tenha tido ondu-

mento.

Pois nós asseguramos que

muitas d'essns cartas tem tido

andamento. .. na gaveta da se-

crclotla do sr. Campos Henri-

ques. Quando este ministro ett-

ttou para o gabinete det-ta iá lã

ter encontram muitos carr.-s

passadts para serem presentes

á assignatura real,*e muitas ou-

tras lhe foram enviadas do Paço

dus Neressidndes com a assign. -

tut'a' de' lil ri.-“i. ”Pois iii titre pzts'

sado mois de um nm e aos in

'teres'sados ainda não foram en—

tregues as respectivas cartas.

le) se & u'l'nrde» quer um

exemplo do que ntlirmttnos, a

respeito do motivo da demora.

ahi o tem na narração do que

se passou entre -o , gonernndor

”cit-ll de Aveiro e o padre Ma-

nuel Pereira. esclarecido, paro-

“ cho de Travanca, que foi apre-

sentado pelo sr. conselheiro Al—

pnim na egretade Cortegaça,

Concelho .d'Ovn r.

0 sr.“,padrc Pereira, encon—

trando-se com aquelle- funceio-

nario, fallou'-lhe na derhouem

lhe ser entregue a “r.-ria regia

de apresentação-, o que o estava

prejudicada muito,, por lhe re-

tardar a collação.

, Tendo feito varias déspezas

, ,e pago ttt'ttlttídos direitos' de

merce. a' demora da entrega da

carta. que estava passado é dar:

da saludo do sr. conselheiro Al—

poim do ministerio da justiçi,

não se justificava; () sr. gover'

nador em! de Areiro disse en-

tão áquclle

que se fosse entender primeiro

com o sr. Malla, chefe regene'

rador erp/tirar. ' .

O sr. ministro da justiça, pe-

lo que se“ vê, demora a entrega

da carta, que tem necessariuª

mente 'de dar ao interessado", &

espera, _que este se entenda om

o chef' doª partido regêncradorr ., Í «

de Orbi!

E não“ quer depois" que“ diigo;

mas que ,os, sellos do estado 'an'

dum arrumados pelos gáB'tnçte.

dos governadores civis e pelas

pharmacies sertanejas. ' ' '

Só n'esfe mnlfudndo pair.»

se praticam-tão bitlxnsillcn- '

herettoins. O que acaba de

ler'se e'simplesmente t'itli'

culo e grutesuo! .

___—*
_—

[Juntos

Em Vullegn, forum pre.

zos na quarta foiru'rle mn"

nlià José Maria Marques def

Costa, natural d'Aranczt, &.

sua amante Albino de Jo;

sus. a «Tilónu, porque es-

tasolminhus ettlt'etiuhnm—ª

.--W-wvn—o—WAM .a... -- "

se de noite em irem aos p

distincto sacerdote .

 

   

campos alheios “roubar as

espigas de milho que estão

:t começar: sua malafa-

ção. e tt'tudztvztm'nfns_.pftrn

n enszt (tn sua habitação

onde as seconvnm, as de.—*-

httllmvom e. depois ven-

dizt'm n'm'il'hvrª—ª- -- , ..-,

Foi-lite ettt'ontrndo gran—

da porção de milho e espi'

gos e ainda outros objot'flo—z

roubados.

Já se vê, o regedor man—

dou-os :tlà :'t sonthrn piru

nhi receberem o premio.

*_*
-_—

l'ac'cluacãov

« :PI'ByinglpÍ—hêar
grilos Os

1 ultrª-fes 4,9 [muintº lirismo

concelho de que no .qtttntn

feira prox—ima. e todos as

seguintes. por 10 hum-t da

manhã., bayer: 'S'HCt'intiÇi'lt)

e tev:tci-in:_1_t;ão ,,itát' :tdrflít'tis-

trução deste [concelho que

é situ non "woe—Poços do

Cutter-limª , '

No anule ile domingo»

para sogttnrkrfeira ns. l:t-'

ruptos” itifroflttzt'rmn'ne mt

on.-sn de Antonio de, Muitos;

de [Mamede ,Vttllégn. e

d'n hi lhe devoram ,1503000

tªeiêt em: boas notas. “rimas

. feias de linho e outros oh-

lªºlºª- — ' . .

Ainda não foram [deseo-"

bet'los os attctttt'es' donu-

bo.

   

 

  

  

  

  

  

  

  

  

 

' Alemã.-'eu.

Vanguarno', domingo

):iss:tdo.; .um,_ filho , do Sri

lanoel da Funseen Soares-

' Pesames. '

' ' "Secção A“ tªicolu

. Me“—”rw'“'*—'“—
ª“'——"'

H cima“-'no , mm '

ª ' ""º—scr“...-
_

. .v— ...-....- v...—..;-

...

t

i .
__.-

táemar frios preparos-necessarios

pare—executor : . proximo vindi'

me em boaseondt'çõcs. ." (:

”Não será na vespera (la coº

““ªi que: has—eli tempo de cui'

dar em roda ,que 'e conveniente

'fazer.» «'

Deveria o trabalho de,licnpe'

za começar , pelas redes, tecro

e parihtenvo dasa tuas vinico-

los. 6 acabará :nos minuciosas

eutdhdosque á- indispenaavel nª;

' vercom os vasilhas.-e recipientes

tt que se "countier () fabrico, e

    

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

Apnroximaisz. & “como de , , , _ .

' Chªmo ,Ífllvd DÓ Sorvedotro dn

 

ara Ihe- lhe commo-nªr virios

ou qualidades. “ ,? [ff-i

().—t bolores e ,sªfermentos

desenvolvem-se fa: "ente nas

adegas hpuiidrts longo das

parcdcs.n?t-' , exterior das

vasilhas. e s'w-ezes. até, no

prnptiu interior das mesmas va-

silhas, se Clljdfªâpã; espernear 'e

commons nm) comi—metem "a

 

  

 

»mhessaíunesta tende—oria.
-.,-.» “-

Etr. vista pois do exposto,

ser à omeeniente eai'tr as pare des

interimes da casa das curtnnen'

tas“ e da adega, propriamente

ditas, !'p€l*$'lf mw Jeri—m de-

talhada a lodo ti“"— mobilia t it aria,

pira :preriar não só o seu es'

todo de limpame conservação,

como adquirr amda'u'mu ce'fvza

absoluta sobre ti Sua vedação.

Olysol pôde ser ernpteualo

com vnnuzgem' para sanear os

focos d'infecçâo. e entorpeccr a

evolução dos membros 'noçito-a,

A naun corn 4 "|. de lysul faz

uma mistura mil pur. chopinhar

Com elll os sítios suspeitos.

% Todos oszntensil'tos. bombas

e btttoquoo dos vasillns, : ate' as

mesmas vasilhas. deverão ser es-

ema'tlirsf, "mas : sortidas, e

; laªrttdn'seozn liquidos antinepticnc.

Umi misture simples e com-

modú para este SCIVIÇU, poderá

ser Ietto enm roo- grannnos de

sulfite de cal em (Jªn litro de

agua. ' - ,

A “cal. vira. amanda dentro

da vasilha cont agua, desenvolve

um grande calor que se utilisn

com grande proveito nO'sttnea-

mento do: vasilhas.

As vasilhas que tiverem ctm-

rido vinho toldado ou roeu-id.»,

deverão dar um tratamento mui-

to 'esv'eeiul. e de-imdodu pode.

"rush acção do chloro. . .

' IS.-“sempre que saiu,-,possirel,

det-erose-lto esteniisar as vasi-

lhas com um forte jacto de ru—

por, porque nadamellvor podere

extinguir n'ellas os germe.“ no'

cit-os ao vinho.

Antonio (Beta?/1.1 "Rais.

Lillomlttra

nomiut no.

Scismoie em quê? 'Nem se—

quer o sei! 'l'àmbem o fumo do

decimocrmrrox
rolando-sc bran—

rtdamente nos ares damn um ins-

"tante, atlelguça-sç, perde-se e

d'esappareee. , sem deixar ' rasto

de si.

Assim é o meu pensamento,

ritmo ,emtwel.
sumindose

 

Lléa. E fumo E tambem o ho-

tttcrn, tronsiloria sombra hoje

naScida pau ruir àmanhà.

.

O lia e' .calno. N'um céo

azul de sophiras Cantam ns inno—

centes mesinhas, perpassando

por sobre'mirn. ruflmdo as mas

nºuma alegria doida, azotatada,

prenhe d'hmor e de Cªnticos; a

, lm ._etrr d Natureza convi-

ifnn õ'b' hidro “hà—quero dizer.

ogespirito—a elevar-se : sideraes

regiõCS, a 'um mundo incognos—

gin?“ durinho." " . r.,
.

' Poucos productos são mais. civel : alado, bafeiado pelas btt-

exigentes'de uma boo hygiene do sas do Bem. " "

que tirinha; Desdeofar queella 'E como : are euquizern ser

irespire. aréª-eo :»erwoluçro com livre, embriagar-me na harmo—

que": deverá «terem contacto, oia dos espàços. dilatarvme no

tudoªeontrtbuirà, poderosamente l pulcí'otó :oscoorama dos ecos,



,—

deslerir as notes ,d'rum hytnno

cnnStante de: &;ettrt'ims não pªr:-

lthadas por imaginação humano:,

deseonhecer cuidados e desenga-

nos, pezares e desalentos,.luctas

e paixões; dôr e tedio-scr ave

emâm.

E as punidas scintillações

d'este chat-contra hátem-me em

cheio no rosto, nsphtx'mm—me :

matam—me, teem-me ngarrocha-

do ao seu poste infamautczo

Orco das Paixões—que me tri

tura e dllftcem impiedosa—;. ..

faltam'me ar: nas do innocen-

cia... e' tarde pttll voarl

,

O sol desmaia no horisonte,

() seu ”logue-tdo disco vae & es-

Cooder-se no maryé . & horn da

melancltolm, tezutvatu-se ne me-

morias do passado, reacende-se

o rescaldo f.t.:la's p'aigõcsm debu-

xam-se-nos nã almn retratados

ao vivo, cut'cs'cittctldbs que per-

demos, presta-se culto á sauda—

de. evoca-se o pªssado, inquire'

se o futuro; todo uma lanterna

magica de sensações agri-doces,

meigas e salutarc—g um auto de

fé á nos.—zt vida marcado de es-

tadio em estadio por llgum fn-

CIO perdurarelwor algum sonho

nurilusente.

E o homem de coração cho—

ra as proprias Tuinns, e lamen-

tando'se, “dulciiies os espinhos

da Cnrõt amn'tªissimtt'.

E eu rio-me de mim. .. po—

bre htsrrião!

.

0 levante sopra com violEn—

' cia, lufndas abafadores e quen-

tes correm pezadameme, atras

tendo a empurrões violentos cas-

tellos sobre castellus. de nuvens

pertinentes : sombrias. ' '

E eu, receitado-ao peitoril

d'uma jztnella. assisto quni'ln'

ditferente ao trabalho lngente-das

Furias, que amontoam materias

para cemrem a su; colera ,em

tempestade horrivel, em tabido

!: inttlto Ítagor. '

E uma voz set.-leva grandio'

se e austera, magnetisu'mc. ,se-

nhorein'mc; currome atterrado

e oiço'a! l')” a epopeia da nuvem

cantando as suas glorias. procla'

mando-se a Sem'Par dos tardes

infinitos. uns lnnominados: ou-

tros saludos 'eprnas 'por-'uma

l

|

lroixa luz quaes den'u'ncla. biz '

assim: «Eu sou a Nuvem gera-

dora de tudo, a dominadora

eterna dos espaços, a tirinha ln-

tangivel que nãoconbeu ouua

lei senão o arbitro outra voz

que oseu propriohymno!» ,

«Ninguem ousou combater“—

me,, o proprio;Sol bedeceeps

meus .mprtgltdscStªembst" O

Vento. o'. medir é;“roªla-me

pelo azul dos meus dominios.

não conheço nem quero ontro

consorte!»

«O Mar e' meu escravo, poi-

so-lhe no encapellado dorso. e

rio-me da sua coleta infantil !»

Trago no seio o raio ea

chuva. o raio o assombra da hu-

manidade, “& Tmog'em' da desola-

ção; e a chuvu, sangue do vosso

planeta. thesoi incomparavel :

unico!» ' -

U homem roubou-me o fogo

sagrado masa. eu posso cá em

cima. e elle msnim al'glãfúií Aiº-

mo obscuro que mal distingue!»

.Sou a forte, a immensa. a,

eterna Nurem, curve-se tudo an-

l
l

te mim!»

E pelos naves do templo do

intinito revoavam os tlterenos

d'esta voz extranha, maior que

o proprio mundo! E ulla passava

nos ares. magestosa e ovnme,

zebrnda de côrcs sinistras. sova-

Cndn. Correndo sempre n'um ca-

minhar plmntastico, sem descan'

ço d'um minum.

Hoic assentarà ella nos

icos gelados de Groeland,

voltará de ois aos troy-iCas a

offuscar o gol. e seguirá no seu

constante exodo, caminho do

Sul; a confundir a sua nelª-lina

e os seus ar'rnncos ao fumo e

às lm-arcdns do Ercbo.

E eu invejo-te o dextlno,

eterna viajante. qu'izern elevar.

me e ti. percorrer "comtigo o In-

linito, pas—ar de mundo a mun—

do e de sol .: sol; esquecido

dª'esrn latrinario Babel, d'esta

l charfo'de rés—d terra !

Sonhol.....,.............

2— 8— no.

9 A. V.

ªnuncios
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AGRADECIMENTO

Manoel do Fans-ocarina-

res, mulher, _filhos e gon—

ros agradecem penhoradib-

sim—osudódas nar pessoas

que se digital-nm cumpri-

trienal-'Defªpor ocoasiào do

fahecimento de seu filho,

irmão e cont-ndo Francis-

ºco, acompanhando—p ir se-

pultura, protestzmdo & to.

dos o seu indelevel rec0'

“nhecimento.

Ovar. 3 de Agosto de

“
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Antonio Sont'es Pinto. Pre-

sidente dn Comm-a Mu-

nicipal do Concelho de

Ovar:

5 1A0.'“'$ "f:. “Gªi em

'! "Eiffdgdm Bâbà'ação

d'esta Gomera, ha de ir a

lanço com a maior publi-

cidade na sala das sessões

d'ellu, pelos 10 bónus de

manhã, do 'dia doze do

mez de agosto, e se arre-

matar-â definitivamente se

assim comia- áós' interes-

ses do municlpo, o Seguin-

te:

_, ªªl .,,ºe=.;=Tod:ta agulha pro-

áduzidâmzt tnatta Municipal

( no norte da estrada do lªu—

, rodouro, com «excepção da

 

  

l

4 O Ouàreuse

p-trte denominada o Monte.

2.º=A reparação de umn

caso un Run Travessa dos |

Luv 'ndores, d'esta villa.que

foz parte do legado do Re-

verendo Ferrer.

As condicções »dn nrre

mutação estarão, "potentes

tin-secreto riu d'csto Camara

todos os dias tt cont.-tr do

dota do presente editnl. ate

no acima nnnunciedo, onde

poderão ser ex:»mirutdns por

quem n'isso se interessar.

l". put-n que chegue ao

conhecimento de

que nllixndns serão nos lo-

gares publicos do costume.

Secretaria da Camara

Municipal de Ovar, 23 de

Julho de 1900. E eu lªran—

cíçrp Ferreira d'Araujo, se—

rrelnrio, o fiz escrever e

subserevi. ,. _ _

0 Presidente

Kntonio Soàres Pinto.

 

Vinho nutt'itivotde carne pectticados.

Unico legalmente anctorisac'o

pelo governo, capeta junte ce

saude publica de Portugal, docu'

mouros legulisndos pelo consul

geral do imperio do Brazil. ta

muito util na corn'alescença de

todas as doenças;»augmettta con-

sideravelmente os fut-eis aos in.

dividuos debilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordi

ttario.Um caliee d'este tinho, re

pre sente um bom bife. Acha-ee

5 v nda nas principaes'pharma

Ciªs.

FARINHA !PEITQÍCAÍ; FEI!

nuotNOSA DA PÍIÁRMACÍA

- rntneo

Reconhecida como precioso ali

mento reparador e exoellente to'

nico reconstituinte. esta farinha,

a unica legalmente auclorisndae

privilegtuda * um d'or-tugaipnde ha

o uso quasi geral ha muitos eu

nos, applica-se com o meia reco

nhecido protrello em pessoas de

beis e idosas.

 

Flslologla da mulher

Uma das obras monumentaes

do grande escriptor italiano Pttu-

lo Mantegazm, traducção escru'

pulosa do Dr; Candido de Figuei'

rede, com expressa auctorisação

do auctor, e utagnliira edição da

casa Tavares Cardoso & Irmão,

de Lisboa. --

Um grosso volume de &00 pa

ginas por 700 rei,: em brochura

0 15000 reis encà'dernado.

Pedidos & Tavares Cardoso

& Irmão. Largo de Cªmões, 5

e ti:-eLisboa - *

w;;w»“. ...ª-u......u. ..

 

todos .

mandei ”msm. Fºtºs (“|th ! gina. tirado—' a entos. l:.-ida fascículo to reis. No lim da olam &

"Atlas de Geographia Universal

Descriptivo e Illuslrado

Contendo to mappas expressamente gravados e impresso.—; a co-

ros, 160 pugiuns de tettto tloduas columnas e perto de 300 gravuras

representamlu vistas das principaes cidades e monumentos do mim'

do, paizagens, retratos d'hottwns colohros, figzn'rns diagrammus, ctc.

Assignn'sr' em Lisbon, Rua dil R-n Visto 62

 

, t

Ignez de Lastro

Grando rontanre historico original de Faustino da Fonseca,

cum magnificas illustraty'ies do Augusto Pina e V. da Fonseca.

Espanlosn tragedia de «lgnrz do Castro» e mais rmocinnnule

da historia pottugneza, é o assumpto do grande romance htstortro

que vamos pullill'dl'.—-AS Condições de as.—igualou do grande ro-

mance historico [gnt-7. dc (lustro será. apt-Zat do seu dosusudo luxo

publicada ont fascículos semanacs de IG paginas. impresso em mm-

gnilino pupt—l e sempre illustradns com soberbas gravuras de pa—

Etuprem elf-recem a todos os srs. assigunulos um ratioso hrludo

que constará de uma esplcnditla agitar-ella a corrs. propria para

quadro., representando a (Iotª-ação de Igor! de Lastro. _

Assigna—se ont Lishozt na Typogrnphitt Luzitaua de Arthur Brandao

& C “. lttta do Norte. 352.

*_*—ÍÍCÍU—R—"llUGO

. .

Os Mtscrnvots
Este monumental romance do eminente escriptor l'rancez di—

vide-sc em 5 partes e será publicado nas mesmas eondicçõcs de::

O Noventa e Trcs=A Galderia—O Homem que ri—e Alma No-

gra —e constará do it“. minutes. saltindo nos «lins, t a lã decada

ma, e assim 05 MISERAVEIS custarão, cºmpletos, Dôo rets em

brochura; encadernado em lr volumes 156,0 reis; isto em Lisboa-e

Porto. Para a proviucid tôtâo e 15960 reis. Cada vol. brochatlo.

na provincia, custa a insignificante qusntln de 7? reis. _

Dn regularidade de todas as publicações d esta Rmpreza e p,”!—

ratttia segura para o pultllco a pontualidade com que leem sido

leitos e ás tllanS o publico tem feito o mais “Songeiru acºlhimento

Estão já publicados 2 volumes.—A Empreza mantém ti.—si.

gnatura permanente para todos as obras já publicadas d'esla Colle-

t—rjo, quer a vol. hrouhados ou eUCutiernados pelos preços acima es'

 

Pedidos à EmprezaáLivrarla Moderna =Rna Augusta., 95,

Lisboa. -—No Porto. ao ªgente da Empreza, Guuldino de Campos.

rua de D.Pedro. tio., Lº

“Xá—ÃVÍÉR DE MQNTBPÍN

os Dennis no AMOR
çrande romance de inter e de; lagrimas—0 ntaior successo liltc-

- ,, rariu e o mais pºpular dos romances

De todos as obras que o talento prodigioso e fecundo do grau“

de romancista tem produzido, pole c-rm ail'oitcza dizer-so ser esta

poblicaçl» a mais etttociunante de quantos teem vindo a publico,

rubricadas pelo nome de Xavier de Mouteplm hoje uma das maie-

res glmios lini-ratios da França. »

«(ls Drámae do Amor» publirar-sesbão aos faSciculos scmanacs

ao preço de ?O rei.—*, sendo a publicação mais barata de_ todo“ o

reino e [Ilustrada Com magnificas grawtras. Vol. btochado too reis.

Toda :; correspondencia deve ser diri ida 3 Arthur Brandão

&— C.', gerente da Typographla Lusltana= hora. Rua' do Norte,

52. Lisbon. _ ,

LUIZ E CAM ES

 

Grande edição populare i'llustrada " ';

' Sob a direcção dos notzweis'agtmrellistas

ROQUE GAMEIRO : MANUEL DE MACEDO

Conslut'á apenas de ! volume unico esta grandiosa edição po'

pular e illustradzt de os «Lusídins» em ft.“ grande, no iortttato de

da .Histnria de Portugal» dada a lume por esta Emprezª, cantendo

cerca de 650 paginas. luxuosª-nente impressa. illustrada com gran'

do numero de gravuras, publicada aos fascículos somdnaes de 16

paginas o 2gravuras ou aos tomos mensaes de & fascículos e 10

gravuras.

, Cada fascieulo 60 reis=Cada tomo 300 reis, pagos no acto de

entregar .. (

Assignn-se na Lwrariu Moderna,- OS—Rua Angus:

E' correspondente n'estn villa O sr, Silva Cervei-

ra, negociante mt Prnçn, Onde os leitores poderão fazer

os seus pedidos d'asstgnuturus *

' .»...—
ª—u- ;.Mªsi:—.sª-

      



EDITUS DE (30 mis" * rimlicrde'iro do .íeíflíiiééilià—Mànoel Fran-' ( É” ,

&
' cia-ro da Silva, para com elles continuar

A MODA ELEGANTE

a.“ publicação
seus lermos :i referida acção especial de ' ;

dº'ª"""º“ dº f'ªmª'
O Jornal de. Modas, 0 mais completo, dà caa

' , , semana 8 paginas de texto '

    

P'ªl“ Eluiwrde—Direilo I'd“ cºmarca ,dº Aê :unliehcms n'esle juizo fazem-se ás

“”ª"“, ª "'»íll'lnl'm "dn Escrivão Frederico segundas e quintas l'qirus de «adn semana

ww ") lmrus dª mªnhã “0 “"b““ “' UMMOLDE commo E QUINZENALMENTE UM Fl-

Aiirugz'm, (sm-rem ed-iins de (il) dias, con-

GURÍNO A CORES” "

“fd"ª dª wºuld" pillºlitmçãnd'este ª
nuun— diriul d'esln cmnzuca. situ nn Praça, d'esm

mºd"? '«Dm'im d" (JWªrm")amªmi"
]"”º ""ª "ª“ “"ªº sªlªtif'ªªªºª "“ fªrªªªf'ª» ASSIGNATURA5=imugai

e ilhas:—lim anno [mato r. là

RO “ªnºs” “' .lieguezm de Lªmª"?! mas pnrque n“iiqiicllc caso se fazem nºs dias seis meus ºgiUU'reis; lrcs nwzes mmo lei;—; numero aulso 100

anzenie 'ª'“ parte incerta "“ Rªlmbl'ºª dos lmmedinios. " ' - - reis; com Humm, a cores 150 reis. '

Estados Unidos do 'Brnz-J. para na se-

Tmin a c'urrcspuinléucin pariirulardevcra ser. dingivda Gu

UHF» 17 de Julhº dº 1900- lanl, Aillauil & (;;-, em Paris, 96, boulevard Monlpunizusp. m;.

ali!» de lho-s ln'rilii'ar n- péigiimeni» us ars, Msignalih's de Puruugn

em valles do Cuireio àganda audiencia «d'esie juizn, liinda); .os

editos, 'vwr no::usru' a citaçãº e seguir ºs '

demais termas até final dn inabilitação

passiva deduzida por .Jnaquim Moreira
Toda a pesso)“ que' desejar Sir :igmile d'osle jnrnal, pode. um:

gir a so- prupoglà aos ediimés, em Patis, qual se icspundrxà com

llamns d'Amvedn e espnsn, de Guctim de ' _

' — 511” 1—911- a maxima brevidade.

Gnyn. na Aragão especial de destrinçn de

foros-que movem uunlru Frunmsco Du- - - .O [MIMO
' " BEMED'OS

AYER

mingus Manteirn e nutrns, e na qual per— , .

tende habilitar entre outros—, " citado (=o—i Fwdnrim E—iuestn iãinmarinha “nu,-, .

«' " / . Vigor docabello de.-lyer

——|mpmle que “ caliullu sc tur

no branco e restam—:| um cabo»!-

logriszillw : sua iiLuliilac'lc e

podim ciwiai'v impune de suas assignaiurns

vsllºlluei
: exactidão

.

»

mªismª
mmªv 2,329 ““' “1768, "'—Lisb

nà.

() Juiz de Direito

  

...-.—
 

   

Vcnde-se uma caza alta, sita mr rua , _

da Praça, de Ovar. Quem a pretender _ , : .* 'W

dirljfl-SB a seu dono, J, A;“. da Silv,a,(l,.ºes- & W ,;"Étãu'ªmdfª

ta Vlllao

'
." ' fêilgrgí'híªgggmir

a etizbei—

  

culo pulmonmes
. Fin.—“rn reis

thl). mein iram-o GM) rms.

Extracto com
posto de Halsnparllhq

de Aycrál'am

purifica « sangue,: limpar o corpo e cura. rndlcal das cscmfulas.

Frasco 1:100 reis.
_ _ _

II rmm-de, Ayer contra selou-F
ebres mferrmlenlcs

cbilíom.
., l . _

Todos, as remedios que ficam indica

brindes de maneira, que sabem baratos, po

to temp": * ' . _
_

.

' Pilulas cathnrlloas de Aycrzºímel
lm [vingativo suave

"'ºª'ªf"º"“"'ºª?iiuico ; UBIENTAL
“ARCA “(GASSELSv

 

dos são ultamcutu cnncvn-

rque um. vidro dura mm-

&

 

., * ' iv ; , , ' > .. "» '. ,dª." ' ' Exqmiwpnnção
para'aforno'searo cabello

' 26, Largo de So PGdl'O, ' 27 «, ' Estirplzwdzbas afecções do c'i'anc'o, límpá 'e pel-[kiria a cabeça

»sasa casia—* * , , - , , AGUA FLORIDA

' * ' ' . MARCA'v-CASSELS
-

encarrega-se de todo ,o lmballio consumir-idle á arts,; iypo—V Perfume delicioso pªu-a o lenço,

ESM cás'a
ªªª—'"ªi-'=—'I'-"*í'o-touca

d0r & &» banho

    

  

  

 

  

   

    

  

  

  

graphicªiçºnªº serao Ççxçculados com piimor e :ice'ío, taes como :

Diplomas, letras decamliio, 'mappus f: clurzis, livros“, jornacsmlulos. SÃlÉÓ-NETES' õE GLYCEBlNA

de casamento, piogiammas, cnrcuares, la , MAMA tCASSELSn

para“ pharuuwias, p'ái'li'cipa-cões

cluras, recibos, etc-"cie. . ,“.

—«%Gê»——

Código de nuit das mu uclpaes du Well“! decair, cou?

Muilo' grandes. —- Qualidade superior

A' réplacm' todas as drogarias'e lojas de ' períumà
& .

v . |

' rias.

PREÇOS murros

 

Tam tienda

tenda l«&:ºunvo(“:lúldllc triângulo, precº—doo reis. .

B holes e. v si a, da a ceuto,:a.2ç0 ente soo-Ms.. , , , ;* . «. -
“

"Delmo, cada cento, a 400 e 500 re s. ' ' - - . ' ' . . , , vermlíuaº dG
B,L,FahneS

tOCk

___...,.-._-.._
4.-»—:—-»-»—«;.

--n—---—:m-—-.n
—-—--—_—;-_v._—

_..._....__.,.. ......__

. . . ' . — * ' - « ..
. .

_ .

EDITORES ELLE)! & (“'ª' “a“? Plªrººhªl' Saldanha, ”“=LISÉõA " r ' , B;” o melhor "expediu coutrahmlvrlgas. 0 prupríalarío. «stá

. - , 1 “"ªº—'“
. _ ,. , . _ ' . prompt!) a deiqher () dinheiro & quniwnel pessoa a quem o rente

. - . ' " ,, ' " " ' *" -' ª - dio nânfa'ça o cªeim quando o doente (cuba iumbrígas : segui; i-xa

X " : ' M -
:tamenté as iuslrimções'.

' _ ,

AIS ppAlg ' App
SABONETES GRANDES .DE— GLYCERINA MAR

CA «CAS-

' . ' ' '
SELS» "º—Allmeiilfll : peile ,e são dn llll'lhlll.“ qualidade pur pri-ços bn—

' ' : .
.' frialissrmos. [)«posilo geral:,lames Gaqscls » (L', Rua do Mnnsinho

' POR "
«.HSIlieim. 85, Portº.“ : ' .

Perfeito. Desinfec
ta-tc ”e purilleante de emm

' 'para'drsiu'fé'dài casas ( lairínas; tambem é exa-cliente pura tirar

durare'u- vuodbasde roupa, Limparjmetacs & cura lendas.

Vende-se em todas as prmcipaes pharmacies edrogui$=Preço

:. CACAU AMERICANO
a lwbida pstimulantc c um alímonio

Ma- E' leve, fxno, facil fiP di.

qualquer outra materia ex'

o mais barato que

' g;“õr

ÉMILEBIBHEBOUBÉ ”? , , _

aimairlw,“ O MaidefA Avô, 03 Fi.-

Anclor dos romancrs: A Mulhl'r Faial, AE.—"posa, _ . .

Flba Maldlà—publcudos "'por esta .

lhos da Mllimara, () eliagim, A Vivia Millionaiia, e

empieza.
. » . _. . -

Verso de J. de Magalhes—No fim da obra um brinde aos aSSignanies

Vªªã'à âãªàâ && âªlª'ããªâ && &EÉÉÉQAÉÉ

ai, e 450 reis cada volume bra;

e em todas as lvra

' -, '.. .1 ..

. , E“ go mesmo tempo um

mais nutritivo que qualquer outra lini

gerir :) cnmpleiamcnie livre de alkali, ou

tranha.Este cacau americano é mais commudn

chuculuie café ou chá e não excita os nervos enmn estes.

As pessoas que tomarem este cacau uma vez, jamais deixarão

de o 53111le ao chocolate, café UU eba, pois reconhecerão as suas

qualidadis nuirilivas c agradava paladar.

Uiiicns agcnlos em Purtugnl, James Cascais e C.', Rua do

Mousig da' Silveira, 85“, Porto-

Condições da assiunalnm—õO reis cada caderneta seman

chadmpngns no acto da enlregn.Assigna-se no cscriplorio dos odlores

do reilm.

Pedidus aos eclilore: BELEM & C.ª Rua do Marechal Saldaulia,96, Latina.


